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E
mbora a visão seja um senti-
do extremamente importante 
para a autonomia, produtivi-
dade e cognição do ser huma-

no — ela corresponde a 85% da in-
teração com o meio ambiente —, a 
maioria das pessoas não cuida bem 
dos olhos. De acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), 
pelo menos 95 milhões de pessoas 
em todo o mundo são consideradas 
cegas ou têm alguma deficiência vi-
sual. No Brasil, 1,5 milhão (dados de 
2019).  Outro dado da OMS que cha-
ma a atenção é que cerca de 80% dos 
casos de cegueira são evitáveis se as 
principais doenças oculares forem 
diagnosticadas a tempo e receberem 
o tratamento adequado. 

O descuido com os olhos começa 
na infância. Não é à toa que um dos 
exames imprescindíveis quando o 
bebê nasce é o Teste do Reflexo Ver-
melho, mais conhecido como “Teste 
do Olhinho”, feito ainda na materni-
dade. Na maioria das vezes, a ques-
tão é que o cuidado com os olhos do 
recém-nascido para por aí e a crian-
ça — especialmente nos primeiros 
anos de vida — fica completamente 
descoberta no quesito visão.  Um es-
tudo do Ibope, com apoio do Conse-
lho Brasileiro de Oftalmologia, mos-
trou que 34% dos brasileiros nunca 
se consultaram com um oftalmolo-
gista. Realmente, não é da cultura do 
nosso povo marcar consultas regula-
res para cuidar dos olhos. 

Os oftalmologistas costumam 
dizer que até os 8 anos a criança 
pode desenvolver problemas co-
mo estrabismo e ambliopia, ou se-
ja, a diminuição da visão devido a 
um desenvolvimento visual anor-
mal. Em ambos os casos, o pron-
to atendimento é importante para 

preservar a visão. A cirurgia para 
pacientes com estrabismo só tem 
efeito positivo na acuidade visual 
se ela for realizada na infância, e 
na ambliopia, caso a criança não 
receba atendimento imediato, pa-
ra que o olho mais fraco seja esti-
mulado, o processo pode levar à ce-
gueira desse olho. 

Além disso, antes, os professores 
tinham a capacidade de observar se 
um aluno apresentava  algum proble-
ma na visão. Com a redução das sa-
las de aula ao longo do tempo, ficou 
praticamente impossível descobrir 
se uma criança tem ou não miopia 
— problema que reduz a visão de ob-
jetos distantes. Fato é que, se a mio-
pia for detectada ainda na infância, 
existem vários tratamentos que po-
dem interromper a evolução do grau 
e, consequentemente, dar mais qua-
lidade de vida aos pacientes. 

Outra boa notícia é que 75% das 
ocorrências de cegueira instalada 
são tratáveis. É o caso, por exem-
plo, da catarata, doença causada por 
uma combinação entre envelheci-
mento e estresse oxidativo, o que 
faz com que a lente interna do olho, 
o cristalino, fique opaco. Outros fa-
tores “evitáveis” são: excesso de sal, 
tabagismo, exposição à luz solar sem 
lentes que filtram a radiação, doen-
ças autoimunes e diabetes. 

Aproveitando a data do próximo 
domingo, Dia do Oftalmologista, é 
uma boa oportunidade para reforçar 
a necessidade de se repensar hábi-
tos e cuidar melhor da visão. No ca-
so de quem tem filhos, não deixe de 
levá-los ao especialista, mesmo que 
não haja sintomas, para que o médi-
co detecte alterações oculares preco-
cemente, evitando, assim, um proble-
ma sério no futuro. 

Cuidados
com a visão
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O ex-presidente Jair Bolsonaro de-
sembarcou no Brasil há exatos 36 
dias, depois de uma temporada de 
três meses nos Estados Unidos. E, 
desde então, vivencia algo inédito 
nas últimas décadas: investigação em 
várias frentes e a falta de um manda-
to político. Afinal, desde que entrou 
para a vida pública em 1988, quando 
se elegeu vereador no Rio de Janeiro, 
perdeu apenas uma disputa eleitoral, 
a do ano passado.

A mais recente delas, a apura-
ção da fraude em cartões de vaci-
na — já apelidada de vacinagate —, 
é vista com cautela por boa parte 
da classe política, mas reavivou o 
clima de polarização do período 
eleitoral do ano passado. Nas re-
des sociais, por exemplo, uma aná-
lise do Instituto Quaest mostra que 
81% das menções foram favoráveis 
à operação desencadeada pela Po-
lícia Federal. Entre os apoiadores 
do ex-presidente, a palavra mais 
citada foi "perseguição".

E aí surge um grande problema: a 
polarização cega as pessoas. Não faz 
bem para o debate reduzir a política 
a um maniqueísmo total. As investi-
gações em andamento contra Bolso-
naro não têm ligação nenhuma com 
as realizadas pela Operação Lava-
Jato contra o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva. Ao reduzir a realidade 
para um embate Lula x Bolsonaro, 
a capacidade de análise passa a ser 
guiada pela emoção.

De volta ao vacinagate, as provas 
apresentadas até agora pela Polícia 
Federal são muito contundentes con-
tra o tenente-coronel Mauro Cid, ex
-ajudante de ordens de Bolsonaro. Se 
o ex-presidente teve participação ou 
não, é uma outra história. Mas é di-
fícil crer que Cid agiu por conta pró-
pria para fraudar documentos públi-
cos em nome de Bolsonaro e da filha 
de 12 anos. O que ele ganharia com 
isso, por exemplo?

É interessante relembrar que o 
mesmo Cid esteve envolvido em 
outro episódio nebuloso no apagar 
das luzes do governo Bolsonaro: a 
carteirada frustrada no Aeroporto 
de Guarulhos, quando ele tentou 
retirar as joias sauditas, avaliadas 
em R$ 16,5 milhões, que estavam 
retidas pela Receita Federal. Com 
acesso livre ao Planalto durante 
os quatro anos da gestão Bolsona-
ro, Cid aparece como personagem 
central dos dois escândalos enfren-
tados pelo ex-presidente desde que 
ficou sem mandato.

Cabe à Polícia Federal esmiuçar a 
relação entre Cid e Bolsonaro. Os pró-
ximos capítulos serão decisivos. A ver.
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Sem desespero

Os aliados do ex-presiden-
te Bolsonaro não acharam na-
da engraçado a ida da Polícia 
Federal à residência dele. Es-
tão fazendo um barulho dana-
do. Por que será?  Aquele que 
anda nos caminhos de Deus 
não teme nada.  Pelo slogan da 
campanha do então candida-
to a presidente, ele tem verda-
deira devoção a Deus. Acredito 
que ele não usaria o nome do 
Criador em vão.  Será que es-
tou enganado? Será que pos-
so seguir o entendimento de 
uma multidão de pastores que 
faziam campanha  para o “mi-
to”? Eu não quero pecar.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Futebol

Certa vez, um conhecido 
atleta, ex-integrante da Seleção 
Brasileira, companheiro de clu-
be, narrou-me que a sua mãe 
falou para a sua noiva: “Saiba 
que irá se casar com um joga-
dor de futebol são viagens e 
campeonatos infindáveis, con-
centrações, eles não param em 
casa, não têm tempo para a fa-
mília e as contusões são fre-
quentes”. Daquela época para 
os dias atuais, a situação pio-
rou. Mais campeonatos, jogos e  
viagens muitas longas e inter-
nacionais. Há semanas que jo-
gam três vezes. É muita exigência, muito desgaste para uma 
curta carreira. Cansativo até para os torcedores.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Regulação e redes sociais

O mundo civilizado é regulado por leis. De forma simples 
diria: até Deus criou sua regulação com os 10 mandamentos. 
Com forte influência em nosso cotidiano, o sistema bancário, 
hoje totalmente digital, é regulamentado. A facilidade do Pix, 
uma invenção digital bancária, tornando o Brasil um de seus 
maiores usuários, é regulada. O futebol, uma paixão nacional 
e internacional, que incorporou a modernidade digital com 
o VAR, é regulado milimetricamente em suas linhas de impe-
dimento e da grande e pequena área. Os supermercados co-
meçaram a inovar com máquinas digitais, regulando a con-
fiança no consumidor. A imprensa, muito longe da superfi-
cialidade e palermice dos tais influencers, tem seu código de 
ética, seus manuais de boas práticas, para chancelar repor-
tagens e opiniões, é regulada. O combustível que coloco em 
meu automóvel; a faixa de trânsito a se obedecer; a pontuali-
dade no horário de trabalho; a taxa de condomínio; os semá-
foros; a liberação para abertura de templos religiosos; a libe-
ração de verbas para fins partidários... Tudo é regulado. Tudo 
tem que seguir normas. Tudo tem que ter princípios básicos 

de boas condutas. Mas tem gen-
te que acredita que as redes so-
ciais, as “big techs”, não devem 
ser reguladas no Brasil. Mesmo 
que elas tenham facetas de in-
fluência assustadoramente dano-
sas em nosso cotidiano, ao pon-
to de ter gente sendo assassina-
da por incitação de usuários des-
sas redes. Uma perguntinha bási-
ca: e se um filho seu, um parente 
bem próximo seu, fosse assassi-
nado por indução, premeditação, 
desses loucos caracterizados por 
suásticas usuários dessas redes, 
mesmo assim você seria contra 
o PL das Fake News? Seja sincero, 
responda sem gaguejar. Os con-
servadores, os direitistas, os que 
rejeitam esse PL, querem impin-
gir ao adjetivo regulado, obstina-
damente, a carga de censura, res-
trição à liberdade democrática. 
Isso é risível. Grotesco. A Europa 
está a caminho dessa regulação. 
Por isso,  a democracia vai acabar 
por lá? Sejamos sinceros: o poder 
econômico e o reacionarismo ra-
so dessa gente, esses, sim, querem 
acabar com a democracia.

 » Eduardo Pereira
Jardim Botânico

Integridade

O presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, debocha dos brasi-
leiros quando afirma, enfatica-
mente, que o capitão reformado 
e ex-presidente Jair Messias Bol-
sonaro é homem íntegro. Ora! 

Haja paciência para aguentar e ler tamanho fake speech 
(falso discurso). Uma declaração absurda, que só poderia 
ser feita por alguém que foi condenado a sete anos e 10 me-
ses de cadeia por lavagem de dinheiro e corrupção passiva 
no julgamento do mensalão, escândalo que sacudiu o Pa-
lácio do Planalto no primeiro mandato do presidente Lula 
(2005). A cada segundo, desde que deixou a Presidência da 
República e até antes, surge uma ilegalidade envolvendo o 
nome do ex-presidente Bolsonaro, indicativa de que sua in-
tegridade moral é duvidosa. O episódio desta quarta-feira 
é mais um que desmascara o clã Bolsonaro. Nesta quinta-
feira (4/5), para dar mais densidade às ações do clã, o jor-
nal O Globo estampou a manchete: Laudo comprova práti-
ca de ‘rachadinha’ no gabinete de Carlos Bolsonaro. O verea-
dor fluminense, filho 02 do ex-presidente, apontado como 
o criador do gabinete do ódio, está com a corda no pescoço. 
Dessa vez, não terá ajuda do papai para frear as apurações 
nem intervir nas decisões da Justiça, como ocorreu no ca-
so do senador Flávio Bolsonaro, que amargou um processo 
judicial devido ao mesmo esquema, como deputado esta-
dual do Rio de Janeiro. Cartões de vacinas falsificados, joias 
sauditas, presentes escondidos em chácara de ex-piloto de 
F-1... E muito mais está por chegar. No colo do ex-presiden-
te estão 17 processos, o que o torna expressão viva da inte-
gridade moral — só no Brasil mesmo.

 » Benjamim Costa
Sudoeste

O que é mais grave na “fakezação” 
dos atestados de vacinação é que 

temos de dar satisfação ao restante 
do mundo, cujo controle padêmico 

pode ficar comprometido por 
atitudes imbecis dessa magnitude. 

Evangelista Duarte — Asa Norte

Se Bolsonaro, contratasse 
um “coiote” e entrasse pela 

fronteira com o México, 
seria menos arriscado.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Com inflação atingindo os 100% 
e em recessão,  o presidente da 
Argentina veio duas vezes aqui, 

em menos de quatro meses. 
BNDES e Brics são os alvos dele.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Segredo dos superidosos para 
reduzir riscos de declínio 

cognitivo: rotina saudável, 
conexões sociais e resiliência. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


